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Resumo 

Gralhoz, Ricardo Augusto Rodrigues; Lucena, Carlos José Pereira de; 
Mathias Filho, Ivan. LawML: Uma Linguagem para a Modelagem de 
Leis de Interação em Sistemas Multi-Agentes Abertos. Rio de Janeiro, 
2007. 200p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Informática, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O paradigma de agentes surgiu visando atender à necessidade de novas 

abstrações para o desenvolvimento de sistemas complexos e distribuídos.  Para 

lidar com a imprevisibilidade do comportamento dos sistemas multi-agentes 

abertos, que são sistemas concorrentes e assíncronos formados por diversos 

agentes que agem com certo grau de autonomia e que podem interagir entre si para 

alcançar objetivos individuais, são usados mecanismos de governança na 

regulação das interações. Na maioria das abordagens existentes, a especificação 

das regras de governança é feita com o uso de linguagens declarativas ou de novas 

representações gráficas, o que pode tornar custosa essa tarefa e dificultar o uso 

desses mecanismos de governança. Esta dissertação apresenta a LawML, uma 

linguagem de modelagem baseada em UML para a especificação das regras de 

interação entre os agentes, com o objetivo de facilitar a tarefa de modelagem e, 

portanto, facilitar o uso de um mecanismo específico de governança baseado em 

leis de interação. Um conjunto de regras de transformação é apresentado junto 

com a linguagem, para permitir que os modelos gráficos de lei de interação sejam 

transformados em código no formato XMLaw – a linguagem declarativa do 

mecanismo de governança. Baseada nessas regras de transformação, é apresentada 

a ferramenta LawGenerator de transformação automática dos modelos de lei, para 

permitir o desenvolvimento das leis de interação com o foco nos modelos. E, por 

fim, esta abordagem é aplicada em um estudo baseado em um caso real de sistema 

distribuído com as características de um sistema multi-agente aberto – o SELIC, 

do Banco Central do Brasil. 

Palavras-chave 
Informática - Teses; Engenharia de Software; Sistemas Multi-Agentes; 

Sistemas Abertos; Mecanismos de Governança; Governança baseada em Leis; Leis 

de Interação; UML; Linguagem de Modelagem. 
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Abstract 

Gralhoz, Ricardo Augusto Rodrigues; Lucena, Carlos José Pereira de; 
Mathias Filho, Ivan. LawML:  A Language for Modeling Interaction 
Laws in Open Multi-Agent Systems. Rio de Janeiro, 2007. 200p. Master 
Science Thesis - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

The paradigm of agents appeared while aiming to satisfy the need for new 

abstractions for the development of complex and distributed systems. To manage 

with the unpredictable behavior of open multi-agent systems, governance 

mechanisms are used in the regulation of interactions between agents. This is due 

to the concurrent and asynchronous characteristics of these systems, which are 

formed by several agents who can act autonomically and can interact with each 

other to reach individual goals. In the majority of approaches, the governance rules 

are specified with declarative languages or new graphical representations, which 

can make this task costly and can make the use of these governance mechanisms 

difficult. This essay presents the LawML, a modeling language based on UML for 

the specification of rules for interactions between agents, which is aimed to 

facilitate the modeling task and, therefore, to facilitate the use of a specific 

governance mechanism based on interaction laws. A set of transformation rules is 

presented in addition to the language to allow the graphical interaction law models 

to be transformed into the declarative language of the governance mechanism, the 

XMLaw format code. To allow the model-driven development of interaction laws, 

it is presented the LawGenerator, a tool for the automatic transformation of the 

law model, based on these transformation rules. Finally, this approach is applied to 

a case study based on a real distributed system, the Brazilian Central Bank SELIC 

system, with the characteristics of an open multi-agent system. 

Keywords 
Computer Science - Thesis; Software Engineering; Multi-Agent Systems; 

Open Systems; Governance Mechanisms; Law-Governed Approach; Interaction 

Laws; UML; Modeling Language. 
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O que se deve entender por lei natural? 
- A lei de Deus. É a única verdadeira para a felicidade 
do homem; ela indica o que deve ou não fazer, e ele é 
infeliz somente quando se afasta dela. 
Deus deu a todos os homens meios de conhecer Sua lei? 
- Todos podem conhecê-la, mas nem todos a 
compreendem; os que a compreendem melhor são os 
homens de bem e os que procuram pesquisá-la; 
entretanto, todos a compreenderão um dia, porque é 
preciso que o progresso se realize. 
Onde está escrita a lei de Deus? 
- Na consciência. 
 
Allan Kardec, O Livro dos Espíritos
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